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Resumo:

Neste artigo descrevo os resultados obtidos através da experiência de 
uma pesquisa etnográfica intitulada “Batalha dos Bombeiros: elementos 
da cultura hip hop como ferramenta de resistência sociopolítica”. A 
investigação analisou se a Batalha dos Bombeiros, evento da cultura 
hip hop da cidade de Santa Maria/RS, pode ser considerado um 
espaço de representações e reivindicações sociopolíticas. O objetivo 
foi compreender como e quais são as práticas que auxiliam na 
construção do caráter de resistência sociopolítica da cultura hip hop 
na Batalha dos Bombeiros. A metodologia utilizada foi a etnografia e 
como procedimento metodológico foi realizada a técnica de entrevista 
individual em profundidade. As observações participantes ocorreram 
durante cinco meses consecutivos do ano de 2014. E as entrevistas 
foram realizadas com sete jovens classificados entre organizadores da 
Batalha dos Bombeiros, integrantes da cultura hip hop e espectadores 
do evento. A investigação revelou a Batalha dos Bombeiros como 
cenário de múltiplos significados, isto é, a praça onde são desenvolvidas 
práticas culturais constitui-se em um espaço simbólico de resistência 
onde jovens oriundos das periferias da cidade, por meio das expressões 
culturais e da apropriação do espaço público, manifestam suas lutas 
sociais e reivindicam melhores condições de vida. Assim, a Batalha 
dos Bombeiros é um espaço de articulações políticas, vivências e 
experiências, um legítimo espaço de resistência sociopolítica.
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Resumen:

En este artículo describo los resultados obtenidos a través de la 
experiencia de una investigación etnográfica titulada “Batalha dos 
Bombeiros: elementos de la cultura hip hop como herramienta de 
resistencia sociopolítica”. La investigación analizó si la Batalha dos 
Bombeiros, evento de la cultura hip hop de la ciudad de Santa Maria / RS, 
puede ser considerado un espacio de representaciones y reivindicaciones 
sociopolíticas. El objetivo fue comprender cómo y cuáles son las prácticas 
que auxilian en la construcción del carácter de resistencia sociopolítica 
de la cultura hip hop en la Batalha dos Bombeiros. La metodología 
utilizada fue la etnografía y como procedimiento metodológico se realizo 
la técnica de entrevista individual en profundidad. Las observaciones 
concurrentes ocurrieron durante cinco meses consecutivos del año 2014. 
Y las entrevistas fueron realizadas con siete jóvenes que se clasificaron 
entre organizadores de la Batalha dos Bombeiros, integrantes de la 
cultura hip hop y espectadores del evento. La investigación revelo la 
Batalha dos Bombeiros como escenario de múltiples significados, es 
decir, la plaza donde se desarrollan prácticas culturales se constituye 
en un espacio simbólico de resistencia donde jóvenes oriundos de las 
periferias de la ciudad, por medio de las expresiones culturales y de 
la apropiación del espacio público, manifiestan sus luchas sociales y 
reivindican mejores condiciones de vida. Así, la Batalha dos Bombeiros 
es un espacio de articulaciones políticas, vivencias y experiencias, un 
legítimo espacio de resistencia sociopolítica.

Abstract:

This paper describes the results obtained through an ethnographic 
research experience entitled “Batalha dos Bombeiros: hip hop cultural 
elements as a sociopolitical resistance tool”. The Batalha dos Bombeiros 
was analyzed in this investigation, a hip hop culture event in Santa Maria/
RS, it is considered a sociopolitical claim and representation space. The 
goal was understanding how and which practices assist in character 
construction of a sociopolitical resistance in hip hop culture in the Batalha 
dos Bombeiros. Ethnography was used as methodology and individual 
interview in depth was the methodological procedure utilized. The 
observation data used dates from the year of 2014 in five consecutive 
months. Seven Young adults were interviewed, among them were 
Batalha dos Bombeiros organizers, hip hop culture members and event 
spectators. The investigation reveals Batalha dos Bombeiros as a multiple 
meaning scenario, in other words, the square were cultural practices are 
developed is constituted as a symbol of the resistance were young adults 
from the suburbs use cultural expression and public space appropriation, 
manifesting social struggles and claim better living conditions. Therefore, 
the Batalha dos Bombeiros is a political and experiences articulation 
space, a legitimate sociopolitical resistance space.
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Cultura hip hop:
Batalha dos Bombeiros

- entre rimas e reivindicações

1. Introdução

 Antes de tudo, iremos trazer a com-
preensão do que se trata a cultura hip hop. 
É consenso entre os autores Herschmann 
(2008; 2005), Coutinho e Araújo (2008), 
Salles (2007) e Rose (1997) que a cultura 
hip hop é composta por quatro elementos 
principais, dentre eles: o grafite, rap, bre-
ak, Disc Jockey (DJ) ou mestre de cerimô-
nia (MC). Conforme Salles (2007, p.32) “o 
grafite são pinturas realizadas com tinta 
spray, sobre as mais variadas superfícies: 
muros, laterais de trens, painéis [...]”.

 De acordo com Herschmann (2005) 
o rap é a expressão musical surgida nos 
anos 70 nos subúrbios dos EUA, que pro-
vém da mistura de vários instrumentos 
eletrônicos, tais como samplers, mixado-
res, repentes eletrônicos, entre outros. O 
nome rap é a junção das iniciais das pa-
lavras que compõe a frase “rythm and po-
etry”, que ao ser traduzido para a língua 
brasileira significa “ritmo e poesia”.

 O break é o estilo de dança da cultu-
ra hip hop, tendo como características que 
os movimentos são passos quebrados e 
robóticos. Conforme Salles (2007), muitos 
passos dessa dança, surgida nos finais 
dos anos 1960, foram inspirados pelo con-
texto da guerra. Assim, foram criados para 
protestar contra a guerra do Vietnã. Salles 
(2007, p. 32) aborda que alguns passos 
“simulavam os movimentos de soldados 
norte-americanos que retornavam mutila-
dos, outros aludiam a equipamentos usa-
dos no conflito”.

 DJ ou MC eram os responsáveis por 
animar a festa e também que “selecionam 

os discos, determinam sua ordem de pas-
sagem e seu encadeamento” (SALLES, 
2007, p. 31). Na atualidade, os avanços 
tecnológicos e o surgimento das mesas 
de som digitais facilitaram o processo da 
escolha de discos para seleção das mú-
sicas que rodam com auxílio de programa 
de computadores.

 As expressões da cultura hip hop, 
em grande maioria, são desenvolvidas 
por jovens oriundos da periferia. Este fator 
contribui para que esta cultura adquira uma 
característica de resistência por represen-
tar a voz de populações que trazem a tona 
à realidade social a que estão submetidos 
os moradores das periferias. Assim, como 
formas de reivindicação e denúncia social 
as expressões do hip hop dão visibilidade 
às questões sociais, denunciam as opres-
sões e violências sofridas por esses jo-
vens e questionam a estrutura social.

 Então, buscamos a partir desta 
pesquisa, compreender quais aspectos 
de resistência e reivindicações sociais 
que a Batalha dos Bombeiros promove 
a partir da relação entre a apropriação 
do espaço público e as expressões cul-
turais do hip hop no espaço do evento. 
Desta forma, a investigação consistiu 
em analisar a cultura hip hop e entender 
os mecanismos de comunicação e rei-
vindicações sociais expressadas pelos 
jovens do hip hop na cidade de Santa 
Maria/RS, especificamente, no âmbito 
da Batalha dos Bombeiros.

 A Batalha dos Bombeiros é um 
evento da cultura hip hop de Santa Maria/
RS que é realizado desde o ano de 2012 
na cidade. A Batalha dos Bombeiros foi 
idealizada e é organizada pelo Coletivo 
de Resistência Artística Periférica (CO-
-RAP). Este evento ocorre esporadica-
mente, toda segunda sexta-feira do mês, 
na Praça Menna Barreto, espaço público 
central da cidade, popularmente conheci-
da como “Praça dos Bombeiros”. A Bata-
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lha dos Bombeiros consiste em duelos de 
rimas feito à capelaIV. No evento, vários 
rappers ou MCs da cidade se enfrentam 
numa disputa de rimas improvisadas. O 
vencedor é o rapper que conseguir cons-
truir melhor suas rimas e cativar o público 
presente, que atua como juiz, escolhen-
do o vencedor de cada duelo. Em agosto 
de 2017, a batalha completou cinco anos 
de existência, apesar de já ter ocorrido 
em outros locais da cidade, tais como 
Diretório Central de Estudantes (DCE) 
da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) e Parque Itaimbé, todavia eram 
eventos isolados que não ocorriam com 
determinada frequência.

 Esta investigação tratou a Batalha 
dos Bombeiros como um expoente do 
movimento hip hop na cidade. A motiva-
ção surgiu frente ao cenário cultural da 
cidade, pois apesar de Santa Maria ser 
considerada “Cidade Cultura”, as ma-
nifestações artísticas oriundas das pe-
riferias não são valorizadas, tampouco 
recebem espaço na agenda cultural da 
cidade. Percebemos que a abertura de 
espaços para a cultura hip hop costuma 
ser negligenciada. A maioria dos eventos 
da cultura hip hop realizados na cidade 
costumam ser organizados e desenvol-
vidos pelos próprios jovens sem apoio 
do poder público. 

 Então, tendo em vista o contexto cul-
tural da cidade de Santa Maria e os fatores 
que estão relacionados à cultura hip hop, a 
pesquisa foi importante para compreender 
como se constrói o caráter de comunicação 
alternativa e todo o processo de resistência 
sociopolítica que envolve o movimento hip 
hop na ambiência da Batalha dos Bombei-
ros. Além disso, esta investigação permite 
desmistificar a visão estigmatizada da cul-
tura hip hop, mostrando que os jovens das 
periferias têm consciência política e sabem 
encontrar modos de atuar perante um sis-
tema opressor que a todo custo tenta aba-
far as vozes da periferia.

 Para tanto, o enfoque que norteou 
todo o percurso da investigação científica 
consistiu em entender como é construído 
o aspecto de resistência sociopolítica da 
cultura hip hop de Santa Maria, através da 
análise etnográfica da Batalha dos Bom-
beiros. Dessa forma, o objetivo principal 
foi investigar quais são as práticas que 
auxiliam na construção do caráter de re-
sistência sociopolítica da cultura hip hop 
na Batalha dos Bombeiros. Almejamos 
entender de que forma neste cenário de 
relações conflituosas, entre privilegiados 
e desfavorecidos, que a cultura hip hop 
atua como forma de representação social 
e reivindicação sociopolítica, intervindo, 
através das expressões culturais, por me-
lhores condições sociais.

2. A cultura das periferias: o hip hop 
como comunicação e resistência

 Nossas discussões compreen-
dem três perspectivas: comunicação al-
ternativa, apropriação de espaço público 
e cultura hip hop,as quais são relevan-
tes para entendermos como e porque a 
cultura hip hop pode ser compreendida 
como uma ferramenta de comunicação 
e resistência sociopolítica. Precisamos, 
antes de tudo, refletir acerca do contex-
to de surgimento e trajetória da cultura 
hip hop para que seja possível compre-
ender seu caráter de resistência socio-
política. Do mesmo modo, percebermos 
como as expressões culturais do hip 
hop podem se constituir como forma de 
comunicação alternativa frente ao sis-
tema de comunicação dominanteV. Por 
fim, a questão de apropriação de espa-
ço público é imprescindível devido ao 
fato da Batalha dos Bombeiros acon-
tecer numa praça central da cidade e 
promover elementos da cultura urbana 
advinda das periferias.

 A cultura hip hop, segundo Couti-
nho e Araújo (2008), tem sua origem em 
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um contexto conturbado. Surgiu em me-
ados dos anos 1960/1970 nos Estados 
Unidos da América (EUA), em meio ao 
auge da Guerra Fria. O contexto local era 
de descontentamento devido às pertur-
bações causadas pela guerra. Além dis-
so, nessa época, as comunidades negras 
viviam submetidas a leis severas, que 
eram aplicadas com o objetivo de man-
ter um processo de segregação, fazendo 
com os negros se mantivessem restritos 
aos seus subúrbios. A situação dos gue-
tos, além da precariedade estrutural, era 
de insatisfação e clima tenso, um am-
biente propício para revolta.

 Rose (1997) aborda que foi jus-
tamente a desordem estrutural que im-
pulsionou os jovens dos subúrbios a 
encontrarem alternativas de lazer frente 
ao caos e precariedade que vivencia-
vam no cotidiano. Assim, de forma isola-
da os elementos do movimento hip hop 
estavam sendo desenvolvidos. Nas le-
tras de rap os jovens expressavam suas 
inquietações sociais, faziam críticas ao 
sistema e revelavam suas experiências 
de vida, cercadas de violência, repres-
são e pobreza.

 O hip hop acabou se constituindo 
como uma cultura de resistência pelo 
fato que a partir dos elementos culturais 
os jovens expressavam suas críticas e 
denúncias. Dessa forma, notamos que 
as expressões culturais do hip hop são 
mecanismos alternativos de comuni-
cação dos jovens dos subúrbios e pe-
riferias, pois revelam a estrutura social 
opressora que promove e mantém as 
desigualdades sociais.

 Como bem explana Coutinho 
(2008), os moradores de periferia cons-
troem estratégias de expressão para 
fugir dos mecanismos de repressão so-
cial. Estas estratégias são denominadas 
pelo autor de “rotas de comunicação al-
ternativa”, pois são as maneiras que os 

moradores encontram de terem voz e 
adquirirem visibilidade para suas reivin-
dicações sociais. 

Ao contrário do que se costuma 
imaginar, se não ouvimos a fala po-
lítica dos habitantes das favelas – e 
mesmo dos moradores de rua – não 
é porque eles estejam anestesia-
dos, passivos ou não tenham nada 
a dizer: é porque sua voz é calada, 
abafada, distorcida (COUTINHO, 
2008, p.65). 

 Conforme Coutinho (2008) as “ro-
tas de comunicação alternativa” são os 
caminhos alternativos que a população 
periférica encontra para fugir dos meca-
nismos de coerção hegemônica. Para o 
autor, o sistema sempre encontra mo-
dos de silenciar a voz da população pe-
riférica, isto é, através de mecanismos 
de controle social tenta fazer com que 
a voz da periferia não seja escutada. 
Nesta perspectiva, as “rotas de comu-
nicação alternativa” são justamente os 
meios que as pessoas, moradoras das 
comunidades periféricas, encontram de 
“burlar” esse sistema opressor e dar voz 
às suas reivindicações. 

 As expressões da cultura hip hop 
são desenvolvidas a partir das percep-
ções que os jovens têm da sociedade, 
sendo formas de agir sobre a realida-
de vivenciada, constituindo-se em im-
portantes ferramentas de denúncia e 
transformação social. Para Coutinho 
(2008), a cultura hip hop é uma forma 
de expressão que desmascara o “mito 
da sociedade democrática”, a partir do 
momento que expõe as desigualdades 
sociais, as mazelas das comunidades 
periféricas, as diferenças de oportunida-
des e tratamento dado aos moradores 
da periferia. Herschmann (2005, p. 38), 
complementa “regime democrático que, 
mesmo reinstalado desde a década de 
80, não conseguiu concretizar efetiva-
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mente a cidadania nem oferecer melho-
res condições de vida”.

 Pela razão de a Batalha dos Bom-
beiros ocorrer em espaço público localiza-
do na região central da cidade de Santa 
Maria e a cultura hip hop ser um elemento 
representativo das comunidades periféri-
cas, a construção da resistência sociopo-
lítica neste local precisou ser entendida 
também pela lógica da apropriação de es-
paço público da cidade.

 Magnani (2000; 2012) contribui no 
diálogo sobre apropriação de espaço pú-
blico. O autor utiliza a expressão “pedaço” 
para designar o espaço que os grupos utili-
zam para construir novas relações sociais 
diferentes das estabelecidas no ambiente 
da comunidade de origem, visto que neste 
caso as relações na sua maioria são pa-
rentais, constituindo “novos arranjos so-
ciais”. Além disso, segundo o autor esse 
“pedaço” também é utilizado pelos grupos 
para a prática de atividades de lazer ou 
até mesmo como um espaço para discus-
sões e debates, em que os jovens, através 
da construção de novas redes de sociabili-
dade constroem e obtém visibilidade para 
suas reivindicações.

 Borja e Muxí (2000) percebem os 
espaços públicos como lugares de múlti-
plas significações, constituindo-se em es-
paços físicos, simbólicos e políticos, isto 
é, como lugares de representação em 
que a sociedade fica visível. Para Borja e 
Muxí (2000), os espaços públicos são os 
suportes que possibilitam aos cidadãos 
realizarem as manifestações populares e 
movimentos sociais.

 Ainda, Borja e Muxí (2000) afir-
mam que o espaço público é um direito 
de primeira ordem “assim o espaço pú-
blico deve garantir em termos de igualda-
de o direito à apropriação de diferentes 
coletivos sociais e culturais, de gênero e 
de idade” (BORJA; MUXÍ, 2000, p.11, tra-

dução nossa). Sendo assim, segundo os 
autores, o espaço público seria o lugar de 
representação e expressão de todos os 
cidadãos, onde a cidadania é efetivada.

 Compreendemos que a apropria-
ção do espaço é uma prática que traz 
outro significado àquele local, isto é, é 
uma prática simbólica que tem haver 
com o uso que os sujeitos fazem dos 
espaços. A apropriação dos espaços pú-
blicos promove encontros e trocas bem 
como põe em conflito as contradições da 
sociedade. A apropriação do espaço pú-
blico para práticas de eventos culturais 
ou até mesmo de lazer propicia que o 
espaço urbano, na maioria do tempo um 
espaço de passagem, constitua-se em 
um “pedaço” onde a vida cotidiana trans-
corre, onde os grupos coexistem e onde 
o encontro acontece. É no espaço públi-
co que as relações de desigualdades e 
as diferenças são postas em contato e 
as tensões acontecem.

 Dessa forma, os espaços públicos 
são lugares de sociabilização e resistên-
cia. A ocupação desses locais é uma das 
alternativas que os jovens encontraram 
para enfrentar os mecanismos de segre-
gação e “enclausuramento” que as políti-
cas de desenvolvimento de infraestrutu-
ra das cidades criam. Os jovens, através 
de suas culturas juvenis, buscam resistir 
e utilizar esses espaços para reivindicar 
seus direitos enquanto cidadãos.

3. Metodologia

 No que se refere à metodologia de 
pesquisa, estivemos amparadosna etno-
grafia devido ao fato que as inserções em 
campo dão a possibilidade de explorar o 
universo do fenômeno pesquisado. Se-
gundo Caiafa (2007, p. 139), a pesquisa 
etnográfica “leva em conta toda a profu-
são das impressões e informações que 
espocam nos encontros em campo”. En-
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tão, através da observação participante 
adentramos no campo da pesquisa para 
analisar o fenômeno estudado e ainda ti-
vemos a possibilidade de vivenciar novas 
experiências, uma vez que “a experiência 
em campo é talvez o aspecto mais mar-
cante e definidor da pesquisa etnográfica 
[...]” (CAIAFA, 2007, p. 147).

 Além da observação participante 
como procedimento metodológico utiliza-
mos a técnica de entrevistas individuais 
em profundidade, com base em Duarte 
(2005). Segundo este autor, a entrevista 
em profundidade “é uma técnica qualita-
tiva que explora um assunto a partir da 
busca de informações, percepções e ex-
periências de informantes para analisá-
-las e apresentá-las de forma estrutura-
da” (DUARTE, 2005, p. 62). Conforme o 
autor, essa modalidade possibilita que o 
entrevistador tenha maior liberdade para 
conduzir a entrevista de acordo com 
suas intenções, ajustando as perguntas 
às necessidades informacionais da pes-
quisa ao mesmo passo que o informante 
tem livre arbítrio de responder utilizando 
sua própria linguagem, ou seja, sem pre-
cisar utilizar termos que não são sejam 
de seu conhecimento.

 Assim sendo, estivemos imer-
sas em campo durante cinco edições 
da Batalha dos Bombeiros, mais espe-
cificamente, na 21ª, 22ª, 23ª, 24ª e 25ª. 
Ocorridas respectivamente nos meses de 
Junho, Julho, Agosto, Setembro e Outu-
bro do ano de 2014, sempre na segunda 
sexta-feira do respectivo mês. Nessas in-
serções contamos com o auxílio do diá-
rio de campo no qual fizemos anotações 
referentes às observações, as reflexões 
surgidas a partir de alguns acontecimen-
tos, percepções obtidas por meio de con-
versas, entre outras coisas, tais como re-
gistros fotográficos.

 Em relação às entrevistas foram 
realizadas sete ao total. Inicialmente es-

tavam previstas dez, mas devido à recu-
sa de alguns representantes de outros 
coletivos, foram concretizadas apenas 
sete. Estas entrevistas foram realizadas 
com a intenção de obter informações que 
fossem relevantes à investigação e pu-
dessem embasar as observações adqui-
ridas em campo. Devido à necessidade 
de uma abordagem que contemplasse 
três perspectivas diferentes, conside-
rando os múltiplos públicos que estão 
envolvidos no ambiente da Batalha, as 
entrevistas foram divididas nas seguin-
tes categorias: 1) Espectadores 2) Orga-
nizadores e 3) Membros da cultura hip 
hop. Sendo assim, foram realizadas as 
seguintes entrevistas: quatro com repre-
sentações dos membros da cultura hip 
hop, dois representantes do grupo de 
espectadores e um representante do co-
letivo organizador da Batalha.

 No critério de seleção dos entre-
vistados buscamos por membros de co-
letivos da cultura hip hop que participam 
da Batalha dos Bombeiros, para entender 
como os diferentes membros da cultura 
e das várias regiões da cidade de San-
ta Maria percebem a Batalha, captando, 
assim, sob vários vieses as percepções 
sobre o fenômeno estudado. Na escolha 
dos espectadores selecionamos os que 
notamos mais seguidamente no evento, 
ou seja, que tivessem comparecido em 
pelo menos duas edições da Batalha. Já 
na questão do representante do coletivo 
que organiza a Batalha dos Bombeiros, 
CO-RAP, a escolha ficou a critério interno 
do próprio coletivo.

 Sendo assim, as entrevistas foram 
realizadas individualmente e com auxílio 
do gravador do celular, posteriormente, 
foram transcritas. Por se tratarem de 
entrevistados de categorias diferentes o 
questionário foi organizado com pergun-
tas em comum e perguntas específicas 
para cada grupo de informantes. As in-
formações coletadas nessas entrevistas 
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foram importantes para entendermos a 
percepção e importância da Batalha dos 
Bombeiros através de três pontos de vis-
ta diferentes, isto é, membro da cultura 
hip hop, organizadores e espectadores. 
Pretendíamos a partir disso, analisar a 
existência de percepções em comum, 
mas também de reflexões e desdobra-
mentos diversificados que ampliassem o 
escopo da pesquisa.

4. Batalha dos bombeiros:
espaço de conflitos e negociações

 Primeiramente, cabe ressaltar que 
os resultados apresentados perpassam 
dois aspectos importantes que estão re-
lacionados no ambiente da Batalha dos 
Bombeiros, para efeitos de análise po-
dem ser tratados da seguinte forma: 1) 
ocupação do espaço público central e 2) 
elementos da cultura hip hop presentes 
na Batalha dos Bombeiros. Por essa ra-
zão, os relatos tratam sobre a ocupação 
do espaço central e o que este fator con-
tribui para o aspecto de resistência so-
ciopolítica e, além disso, para a própria 
cultura hip hop. Além disso, abordam os 
elementos da cultura hip hop encontrados 
na Batalha dos Bombeiros e como eles 
são utilizados pelos membros para mani-
festarem suas reivindicações sociais.

 Para compreender como o am-
biente da praça é transformado em ce-
nário de resistência e manifestações so-
ciopolíticas e ganha características da 
comunidade periférica,chegávamos uma 
hora antes e permanecíamos no local por 
mais uma hora após o evento. Esta per-
manência em campo de estudo possibi-
litou visualizarmos o ambiente da praça 
antes e após a da Batalha dos Bombei-
ros, percebendo como a praça iria aos 
poucos sendo transformada em espaço 
de representações e manifestações so-
ciopolíticas. Neste sentido, através da 
observação participante notamos que a 

ocupação do espaço público central para 
a realização da Batalha dos Bombeiros 
(re)significa a Praça Menna Barreto tra-
zendo para este local características/sím-
bolos típicos da comunidade periférica, 
além disso, transforma aquele  “pedaço” 
(MAGNANI, 2003) em um verdadeiro es-
paço de representações e manifestações 
sociopolíticas. 

4.1 Ocupar é resistir: a apropriação e 
ressignificação da Praça.

 Percebemos que a ocupação da 
Praça Menna Barreto, localizada em es-
paço central da cidade, dá voz a tensões 
e conflitos, pois promove o encontro de 
diferentes classes sociais. Neste sentido, 
a prática de ocupar o espaço tornando-o 
“palco” de expressões artísticas oriundas 
da periferia torna visíveis as diferenças e 
expõe as desigualdades sociais. A ocu-
pação por jovens advindos dos bairros 
e comunidades é o primeiro aspecto que 
ressignifica o espaço, antes ocupado por 
jovens e senhoras de classe média mora-
dores dos entornos da Praça.

 De fato, a transformação simbóli-
ca do espaço começa a ser constituída 
quando os integrantes do CORAP esten-
dem o varal de bandeiras entre as árvo-
res da praça. Assim, o cenário de resis-
tência e representação da comunidade 
periférica vai aos poucos sendo compos-
to pela expressão estética da cultura hip 
hop, representado através das bandei-
ras com desenhos feitos à tinta, spray 
ou até mesmo com a técnica do stencil. 
As bandeiras trazem algumas reivindica-
ções sociais dos membros da cultura hip 
hop, seus conteúdos são diversificados, 
desde frases, tais como “Perigo! Rede 
Globo aliena”, quanto a imagens que re-
ferenciam militantes de outras épocas, 
como a caricatura de Che Guevara. Além 
disso, o banner com a logo do CO-RAP 
está exposto no local como afirmação da 
identidade periférica do coletivo. 
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 Gabriela da Silva, representante 
do CO-RAP, ao explicar a utilização das 
bandeiras afirma que são usadas para 
demarcação de espaço, pois demons-
tram os coletivos presentes no evento 
e algumas das reivindicações sociais 
que fazem parte das lutas do movimen-
to. Ela cita três exemplos para corrobo-
rar as suas percepções, assim como: a 
presença da bandeira das mulheres, as 
bandeiras formadas por crewXI e a ban-
deira que reivindica a questão da mídia. 
Continuando suas reflexões, ela afirma 
que a exposição das bandeiras cria novo 
aspecto ao ambiente da praça, isto é, 
através da criação de novo arranjo es-
pacial, faz com que os membros da cul-
tura se sintam em ambiente familiar, ou 
seja, imprime características da cultura 
hip hop e das comunidades periféricas 
para aquele local.

 Lucas Santiago, espectador, acre-
dita que através da Batalha consegue 
ver a representação da periferia que é o 
“local onde tem cultura negra, tem cultu-
ra hip hop, tem vários elementos que tu 

não encontra em festas comuns no centro 
da cidade”. O entrevistado menciona que 
a Batalha possibilita que a periferia ocupe 
os espaços centrais da cidade, trazendo 
seus elementos para esses locais, sua 
cultura, os elementos do hip hop, possibi-
litando que diferentes públicos conheçam 
mais sobre a cultura de resistência e até 
sobre a própria periferia.

 Ao questionar os entrevistados so-
bre a ocupação do espaço público cen-
tral e o que este fator acrescenta para a 
realização da Batalha dos Bombeiros e 
para cultura hip hop, também obtivemos 
respostas as quais ajudaram a compre-
ender que a utilização da praça auxilia 
na fortificação da cultura hip hop e das 
suas relações de produção e consumo. O 
informante Rafael Menezes, membro do 
coletivo Rima Suprema, respondeu que 
a Batalha ajuda a fortificar a cultura hip 
hop a qual estava um pouco enfraquecida 
na cidade e, além disso, serve como um 
painel, isto é, um espaço onde os MCs 
podem mostrar seu trabalho para os dife-
rentes públicos que frequentam o evento. 

Figura 1: Bandeiras expostas na Batalha e representantes do CO-RAP.
Fonte: FACEBOOK DO CO-RAP. DISPONÍVEL EM <https://www.facebook.com/corapsm>.
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Segundo ele, através da Batalha as pes-
soas têm a oportunidade de conhecer o 
trabalho dos MCs, que são em sua maio-
ria produções independentes, e, caso 
gostem, podem se tornar compradoras 
dessas criações.

 Sendo assim, pode-se dizer que a 
Batalha é um espaço onde o circuito de 
produções independentes se mantém e 
fortalece. Além disso, um espaço onde 
são construídas novas redes de sociabili-
dade, fortalecimento das relações sociais 
e da própria cultura hip hop. Assim como 
confirma Cauê Jacques, membro do co-
letivo Nova Beat, falando que foi através 
da Batalha dos Bombeiros que conheceu 
70% dos MCs da cidade. Ele contou que 
antes do evento não conhecia as pesso-
as que participavam da Batalha. Em sua 
concepção, a Batalha foi um “divisor de 
águas” para falar sobre a unificação da 
cultura hip hop, principalmente do ele-
mento rap, pois menciona o fato de que 
antes da Batalha os MCs faziam os sons 
isolados nos seus bairros.

 As respostas obtidas ajudaram a 
refletir sobre o que afirma Souza (2012) 
ao abordar a relação do rapper com a co-
munidade, afirmando que existem redes 
de sociabilidades dentro da comunidade, 
mas que para fortificar a cultura hip hop 
é preciso construir novas redes fora des-
se ambiente. Segundo esta perspectiva, 
a Batalha dos Bombeiros é um espaço 
que oportuniza aos rappers a criação de 
novas redes de sociabilidade e, dessa 
forma, possibilita a ampliação do campo 
de visibilidade das criações culturais para 
além das comunidades de origem.

 Já a informante Gabriela Marques, 
membro do coletivo CO-RAP, menciona 
que a utilização do espaço central possi-
bilita o conhecimento sobre a cultura hip 
hop e até mesmo que esta seja menos 
discriminada. Os membros da cultura têm 
a oportunidade de mostrarem o que carac-

teriza a cultura hip hop para os habitantes 
da região central da cidade. Gabriela da 
Silva, representante do CO-RAP, corrobo-
ra afirmando que a Batalha dos Bombei-
ros é favorável para demonstrar que nas 
comunidades periféricas também existe 
cultura e outros aspectos positivos.

 Lucas Santiago, espectador, men-
ciona que o evento auxiliou no aprofun-
damento de seus conhecimentos sobre 
a cultura hip hop, cita que aprendeu que 
existem várias vertentes e formas de 
atuação e de luta do movimento. O en-
trevistado complementa falando que a 
Batalha auxilia na conexão de diferentes 
segmentos da sociedade e possibilita a 
interação e integração de vários movi-
mentos sociais, auxiliando na quebra de 
certos preconceitos.

[...] eu acho que a interação entre 
os grupos é essencial para a convi-
vência, que eles convivam assim pra 
não segregarem espaços onde eles 
não possam se conhecer e quebrar 
certos preconceitos, assim. Agora 
mesmo na última Batalha teve o Co-
letivo Voe que pode fazer uma inter-
venção, uma aula pública antes da 
Batalha dos Bombeiros, né, trazen-
do até as discussões do movimento 
LGBTT’s pra Batalha, então isso já 
vai ser duas culturas, duas resistên-
cias que vão tá convivendo e se de-
senvolvendo junto. (Lucas Santiago, 
frequentador da batalha, 2014).

 Neste sentido, a própria ocupação 
do espaço público central para realização 
da Batalha dos Bombeiros que promove 
e fortifica a cultura de rua é um ato de 
enfrentamento aos mecanismos criados 
pelo sistema para o confinamento e se-
gregação dos moradores da periferia aos 
espaços da comunidade, isto é, essa rup-
tura que ocorre quando o espaço central 
é ocupado se configura em uma forma de 
resistência sociopolítica.
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  A fala de Gabriela da Silva, re-
presentante do CO-RAP, contemplou as 
minhas percepções acerca da Batalha, 
visto que a informante concebe a Bata-
lha dos Bombeiros como um espaço de 
fortalecimento da juventude, pois são os 
jovens que estão construindo e (re)signi-
ficando aquele espaço. Para, além dis-
so, a informante afirma que é neste local 
que os jovens têm espaços para mostrar 
suas demandas.

[...] mostrar as demandas que a ju-
ventude periférica e não periférica 
têm, que é esse anseio, essa fome 
por cultura, essa fome do que fazer, 
sabe. Então, eu acho que vem mos-
trando isso tanto para os represen-
tantes do poder público da nossa 
cidade, que já não enxergam perife-
ria lá na periferia e ali talvez é uma 
maneira que consigam enxergar [...] 
é uma outra maneira de tá ocupando 
e de tá mostrando quem a gente é 
(Gabriela da Silva, representante do 
CO-RAP, 2014).

 Então, as inserções em campo 
permitiram considerar que a represen-
tação da comunidade periférica se dá, 
principalmente, através de dois aspectos: 
através da presença de jovens morado-
res da periferia e dos elementos da cultu-
ra hip hop estruturados naquele espaço. 
A presença dos jovens representa o povo 
da comunidade, já as expressões artís-
ticas representam a cultura da periferia, 
muitas vezes utilizadas como forma de 
comunicação perante um sistema que 
oprime a voz das comunidades. Assim 
como nos afirma Coutinho (2008), ao fa-
lar que a voz falada ou cantada é uma 
das poucas formas de expressão utiliza-
das pelos moradores das comunidades 
que os mecanismos de opressão não po-
dem silenciar. Neste sentido, o espaço da 
batalha oportuniza que as demandas da 
juventude sejam escutadas e que atra-
vés das expressões culturais os jovens 

desenvolvam certa autonomia para en-
frentar e participar ativamente das lutas 
sociais necessários para transformação 
da sociedade.

4.2 Os elementos da cultura periférica 
como forma de resistência sociopolítica

 A cultura hip hop ou organização 
sociocultural (SALLES, 2007) é composta 
por várias expressões artísticas. Através 
das inserções em campo observamos 
quais elementos estão presentes na Ba-
talha dos Bombeiros. Então, analisamos 
se esses elementos expressam reivindi-
cações sociais ou trazem questões so-
ciais para debate.

 Na Batalha dos Bombeiros, per-
cebemos que o aspecto de resistência 
sociopolítica da cultura hip hop é feito 
através da rima freestyleVII e da utiliza-
ção de grafitagens, porém, o elemento 
break não aparece na Batalha. As ban-
deiras são os elementos utilizados para 
representar o grafite, todavia, não existe 
a técnica de grafitagem ao vivo. Gabriela 
Marques, membro do coletivo CO-RAP, 
durante a entrevista ao ser questiona-
da sobre o não aparecimento do break, 
menciona ter conhecimento de Batalhas 
em outras cidades, cita a Batalha de 
Belo Horizonte, que misturam dança e 
rima. Todavia, a informante afirma que a 
Batalha dos Bombeiros tem por objetivo 
reforçar o movimento de origem da cul-
tura hip hop, a qual surgiu por meio das 
rimas freestyle. Então, Gabriela acredita 
que essa opção de formato foi mais por 
uma questão cultural.

 Ao analisar as temáticas das rimas 
pronunciadas na Batalha notamos que 
estas expressam reivindicações e críticas 
variadas, isto é, cada MC revela suas ex-
periências de vida e num contexto geral 
criticam o sistema social. Neste sentido, 
as rimas falam sobre a realidade e a vi-
vência nos bairros e comunidades periféri-
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cas, a exclusão social, a violência policial, 
preconceito, elementos da cultura hip hop, 
motivações e inspirações para compor e 
sobre o fato de estarem ocupando aquele 
espaço, isto é, sobre a inserção num local 
diferente de sua “quebrada”. 

 O informante Telles Rodrigues, 
espectador, aborda sobre a diferença 
dos raps escutados através da mídia 
e os que são pronunciados pelos MCs 
na Batalha. Desse modo, o entrevista-
do fala que os raps vistos nos meios de 
comunicação são banais e não contem-
plam a realidade das ruas e das peri-
ferias. Por outro lado, na Batalha dos 
Bombeiros, ele escuta rimas que pro-
blematizam as questões de desigualda-
de social, preconceito, violência, entre 
outras coisas do cotidiano. O informan-
te complementa dizendo que esse tipo 
de rima contemplou as suas percepções 
acerca da realidade do cotidiano e das 
comunidades periféricas.

  Então, apesar das rimas terem 
temáticas variadas os MCs demonstram 
bastante preocupação em exercer sua 
função social e representar a comuni-
dade, ou seja, como denomina Salles 
(2007) “ser um mediador entre a favela 
e a sociedade no geral” (SALLES, 2007, 
p.47). Conforme Herschmann (2005) “os 
jovens se apresentam como espelhos do 
seu tempo de uma realidade próxima, 
mas nem sempre visível, promovendo 
novas formas de integração social que se 
configuram em territorialidades, diferen-
ças e tensões presentes no tecido urba-
no” (HERSCHMANN, 2005, p. 230). Sen-
do assim, é muito importante que os MCs 
atuem como representantes dos seus 
bairros/comunidades para apresentá-los 
de forma realista, com seus aspectos ne-
gativos e positivos, pois na maioria das 
vezes são invisibilizados ou apresenta-
dos apenas pelo viés negativo pela mí-
dia hegemônica. Como confirma Souza 
(2012), exemplificando a partir da análise 

dos bairros de Florianópolis, Santa Cata-
rina, o processo de invisibilidade ou até 
mesmo de estigmatização dos bairros 
periféricos, ao relatar que “alguns bairros 
precisam ser ressignificados na sua rela-
ção com a cidade por serem invisibiliza-
dos ou negativados nas representações” 
(SOUZA, 2012, p.103).

 As entrevistas também revelaram 
essa preocupação dos membros da cul-
tura hip hop em utilizarem as expressões 
culturais de forma responsável. Matheus 
Almeida, membro do coletivo Nova Beat, 
percebe a cultura hip hop como uma fer-
ramenta de mudança social, em que as 
expressões devem ser construídas de 
acordo com a mensagem a ser passa-
da, isto é, a crítica deve sempre estar 
presente nas canções/músicas. A partir 
disso, para ele os rappers têm a respon-
sabilidade de utilizarem as expressões 
culturais como mecanismos de ação po-
lítica, que além de criticarem o sistema, 
atuem de forma a conscientizar as pes-
soas; posteriormente, essa conscien-
tização levará à transformação social. 
Dessa forma, Matheus, compreende a 
cultura hip hop como um dispositivo de 
revolução social.

 Na 24ª edição, antes do começo 
da Batalha, ocorreu o lançamento do pro-
jeto Biblioteca de Rua. Segundo Matheus 
Almeida, um de seus idealizadores, este 
projeto visa levar o conhecimento, que 
para ele é o quinto elemento da cultura 
hip hop, aos moradores da periferia, dis-
tribuindo informação através da literatura 
marginal. Através desse projeto alguns 
livros, todos conseguidos através de do-
ações, são disponibilizados para os fre-
quentadores da Batalha, estes podem 
pegar o livro que quiserem e ficar até a 
próxima edição do evento.

 Busquei entender a percepção 
política dos membros da cultura hip hop 
e do público frequentador do evento 
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para analisar se eles percebem as ex-
pressões culturais presentes no evento 
como formas de atuação sociopolítica. 
Dessa forma, em relação às percep-
ções do público frequentador, ou seja, 
aquelas pessoas que não fazem parte 
de nenhum coletivo da cultura hip hop 
na cidade, busquei saber o que eles 
consideram atuação política e se con-
seguem visualizar a Batalha como es-
paço de expressões sociopolíticas. Tel-
les Rodrigues, espectador, acredita que 
a Batalha tem cunho totalmente políti-
co, seja através das rimas, da ocupa-
ção do espaço ou das intervenções que 
ocorrem naquele local. Ele acrescenta 
falando que a política não é essa que o 
estado realiza, renega este tipo, abor-
dando que a política para ele é o povo 
quem faz. Para, além disso, Telles faz 
um contraponto entre prática e teoria 
para explicar que a política é esse en-
frentamento, as vivências sofridas dos 
moradores de periferia, não leem sobre 
os assuntos, tais como violência, mas 
sim sofrem violência.

 Lucas Santiago, espectador, cor-
robora ao afirmar que a Batalha auxilia 
na desconstrução de ideia de política 
na cabeça da juventude. O entrevistado 
aborda sobre a ideia senso comum de 
política, sempre aliada ao político ladrão 
e as questões de divulgação de campa-
nha. Exemplifica falando que a própria 
autonomia do coletivo organizador da 
Batalha em não ter uma caixa de som e 
não pedir auxílio à administração muni-
cipal já é um ato político.

 No que se refere ao entendimen-
to dos entrevistados que são membros 
de coletivos da cultura hip hop sobre 
política e as percepções deles sobre a 
Batalha dos Bombeiros como espaço 
onde se perpetuam práticas de resis-
tência sociopolítica, a maioria renega 
a política tradicional, todavia, eles têm 
consciência do espaço da Batalha ser 

um local oportuno para perpetuar as 
ideologias e demandas da comunidade 
periférica. Rafael Menezes, membro do 
coletivo Rima Suprema, disserta que 
não se envolve com política, menciona 
o fato de ir votar porque é uma obriga-
ção. Cauê Jacques, membro do Nova 
Beat, diz que a maioria dos MCs são 
contra os políticos, pois acham que são 
todo corruptos, além disso, menciona 
que as rimas expressam essa falta de 
empatia com a política tradicional e com 
os políticos. No entanto, ele entende 
que a política é uma coisa do cotidiano 
e compara o movimento hip hop às si-
glas dos partidos políticos, falando que 
a cultura hip hop é bem mais forte, pois 
tem proporções mundiais.

 Gabriela da Silva, representante 
do CO-RAP, argumenta que a Batalha 
é um espaço de expressões e manifes-
tações sociopolíticas, mas que, todavia, 
esse aspecto precisa ser mais aprovei-
tado. A entrevistada traz um relato para 
exemplificar, falando da 25ª edição da 
Batalha dos Bombeiros, a qual aconte-
ceu poucos dias antes da votação elei-
toral, dialoga sobre o fato de quase nin-
guém ter mencionado as eleições, diz 
que apenas um MC referenciou sobre a 
importância de votar certo. A jovem rela-
ta que nesse momento uma pessoa da 
plateia gritou “Vamos de Dilma” e que o 
MC não se posicionou e ainda expres-
sou que não estava fazendo apologia 
política. Gabriela acredita que esta se-
ria uma estratégia de atuação política, 
devido ao fato de ter bastante público 
presente. Desse modo, a entrevistada 
compreende que muitas pessoas ainda 
não percebem o potencial expressivo 
do movimento hip hop e toda força de 
atuação e resistência sociopolítica que 
caracteriza a cultura como combativa. A 
entrevistada completa dizendo que pa-
rece existir certa resistência, infelizmen-
te, da maioria do povo das periferias em 
querer ser politizado. 
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5. Considerações

 Neste artigo relatamos os resul-
tados obtidos por meio das observações 
de participantes,através da experiên-
cia etnográfica realizada na Batalha dos 
Bombeiros, abordando as estratégias 
utilizadas pelos integrantes do hip hop 
neste espaço para criar suas reivindica-
ções sociopolíticas através das expres-
sões culturais do hip hop. Então, direcio-
nando as investigações para o ambiente 
da Batalha dos Bombeiros, percebemos 
que a ocupação da praça central para 
realização do evento cultural do hip hop 
torna-se um ato de resistência a partir 
do momento que os jovens advindos da 
periferia ressignificam o aspecto da pra-
ça, trazendo para este local, elementos 
característicos da cultura hip hop e das 
comunidades periféricas, transformando 
a praça em espaço de articulações políti-
cas, vivências e experiências.

 Os integrantes da cultura hip hop 
desenvolvem, no espaço da Batalha dos 
Bombeiros, práticas culturais que auxiliam 
nas reivindicações sociais, nas interações 
sociais, na manutenção e fortalecimento 
da cultura hip hop. Percebemos que as 
expressões culturais do hip hop são tam-
bém formas de atuação política e de re-
sistência social perante um sistema que 
promove e mantém as desigualdades.

 Neste sentido, conseguimos con-
ceber a Batalha dos Bombeiros como um 
espaço de expressões sociopolíticas que 
permite compreendermos que as formas 
de atuação política não se realizam e se 
constroem apenas nos espaços gover-
namentais, mas que as práticas políticas 
podem ser desenvolvidas cotidianamen-
te e, principalmente, através da cultura. 
Além disso, auxiliou-nos para desmistifi-
car a imagem que a sociedade tem dos 
moradores de comunidades periféricas, 
apresentando aspectos positivos do âmbi-
to das comunidades e também revelando 

que os sujeitos moradores destes locais 
têm formas de organização e articulação 
política, as quais foram reveladas nesta 
pesquisa através das expressões artísti-
cas da cultura hip hop no âmbito da Bata-
lha dos Bombeiros.

 Todavia, também é perceptível que, 
apesar de todas as práticas de resistên-
cia reafirmadas no espaço da Batalha, 
seja através das rimas ou até mesmo da 
própria ocupação e (re)significação do 
espaço, ainda existe a necessidade do 
amadurecimento em relação ao conceito 
de atuação política de alguns membros da 
cultura hip hop de Santa Maria/RS, para 
que estes consigam aproveitar todo o po-
tencial que o espaço da Batalha oferece 
como local onde as lutas sociais e o en-
frentamento aos mecanismos de poder 
podem ser construídas. 
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IV  Termo utilizado para indicar que não são utilizados 
equipamentos de som e o beat box é feito com a voz. 

V  Entendemos comunicação dominante a partir das ca-
racterísticas dos meios de comunicação que alcançam 
públicos em larga escala e também aquelas produzidas 
pelos grandes conglomerados da mídia.

VI  É a sigla ou marca que os grupos utilizam como as-
sinatura.

VII  Rima freestyle é o estilo livre que o MC tem para 
compor suas rimas, ou seja, sem a necessidade de se-
guir uma temática.


